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Área Temática: Práticas Baseadas em Evidências e Protagonismo Clínico  

Introdução: O cuidado de enfermagem exige organização, planejamento e 
fundamentação científica para garantir uma assistência segura e de qualidade. Nesse 
contexto, destaca-se o Processo de Enfermagem (PE) como instrumento metodológico 
para a prática profissional. As etapas que compõem o diagnóstico, intervenções e 
resultados de enfermagem contribuem para o desenvolvimento de sistemas de 
classificação, importantes para o processo de raciocínio e julgamento clínico pela a 
equipe de enfermagem. No entanto, ainda existem desafios relacionados à sua 
implementação assistencial, como descontinuidade da aplicação do PE entre turnos, 
aliada à falta de trabalho em equipe para padronizar essa assistência. Diante disso, o 
presente estudo tem como objetivo analisar o Processo de Enfermagem como ferramenta 
para qualificação do atendimento de enfermagem. Objetivos: Analisar o Processo de 
Enfermagem como ferramenta para qualificação do atendimento de enfermagem e 
melhoria da assistência ao paciente. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura, realizada nas bases de dados SciELO e PubMed. Utilizaram-se os descritores 
“processo de enfermagem” AND “qualificação”, “nursing process” AND “nursing”. 
Foram coletados 12 artigos publicados em português e inglês, dentro do recorte temporal 
e que abordasse o processo de enfermagem. Foram excluídos estudos duplicados e 
aqueles que não atendiam o objetivo. A análise resultou na seleção de quatro artigos, que 
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foram organizados e sintetizados, possibilitando uma compreensão mais consistente 
sobre o tema. Resultados: O Processo de Enfermagem (PE), definido por Horta 19971, 
consiste em um conjunto sistematizado de ações voltadas ao cuidado do indivíduo, 
família e comunidade. Posteriormente, o COFEN, por meio da Resolução n° 272/2002, 
estabeleceu a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) como atividade 
privativa do enfermeiro, orientando o uso do método científico na prática assistencial. A 
aplicação do PE contribui para a qualidade do cuidado e para a produção de 
conhecimento  científico, podendo ser favorecidas por abordagens como a pesquisa-ação. 
No entanto, ainda enfrenta desafios, principalmente em contextos com limitações 
estruturais, onde sua implementação é incipiente. Assim, o PE é essencial para organizar 
o trabalho em enfermagem, promover um cuidado planejado e integral e superar práticas 
centradas apenas na doença.  
Conclusão: O Processo de Enfermagem é uma ferramenta fundamental para a 
qualificação da assistência, promovendo um cuidado mais organizado, seguro e baseado 
em evidências. Apesar dos desafios em sua implementação, sua aplicação efetiva 
contribui significativamente para melhoria do atendimento e para o fortalecimento da 
prática profissional de enfermagem.  
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